
RUMORES E NOTÍCIAS 
CLIPPING 

SEMANA EPIDEMIOLÓGICA Nº 04 

25/01/2026 A 31/01/2026 

    O Centro de Informações 

Estratégicas em Vigilância em Saúde 

(CIEVS) Regional Instituto Evandro 

Chagas (IEC) realiza semanalmente a 

busca ativa de rumores e notícias 

veiculados em portais de notícias, 

mídias sociais e canais de 

comunicação, tanto nacionais quanto 

internacionais, que possam indicar 

riscos ou emergências em saúde 

pública.  

   Esse processo, denominado “Clipping”, 

tem como objetivo fortalecer a 

capacidade de detecção precoce, alerta 

e resposta a essas situações.  

   Ressaltamos que o conteúdo 

apresentado reflete as informações 

disponibilizadas pelas fontes originais, 

sem alterações ou validação técnica por 

nossa equipe, e a permanência e 

funcionalidade dos links citados não 

estão sob nosso domínio. 
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NOTÍCIAS INTERNACIONAIS 

    O vírus Nipah é encontrado em animais, 

mas pode afetar seres humanos. Pessoas 

infectadas podem desenvolver febre, dor de 

cabeça ou confusão mental e dificuldade para 

respirar ou tosse. 

    Os primeiros casos de infecção pelo vírus 

Nipah foram relatados em 1998 e, desde 

então, foram registrados em Bangladesh, 

Índia, Malásia, Filipinas e Singapura. A taxa 

de letalidade é estimada entre 40% e 75%. 

    O vírus Nipah geralmente é transmitido de 

morcegos frugíveros da família Pteropodidae - 

seus hospedeiros naturais - e por outros 

animais infectados para humanos, podendo 

ser transmitido diretamente entre pessoas. 

    Atualmente, não existe tratamento ou 

vacina disponível para o vírus Nipah, porém 

diversos produtos candidatos estão em 

desenvolvimento. . 

OMS: Ficha informativa sobre o 

Vírus Nipah. 
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Ananindeua, 02 de  fevereiro de 2026 

Fonte: https://www.who.int/news-room 

Data da publicação: 29/01/2026 

    A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

afirmou nesta sexta-feira (30) que não 

recomenda restrições a viagens ou comércio 

à Índia após as confirmações de casos do 

vírus Nipah. 

    Segundo o órgão, há baixo risco de 

propagação do vírus mesmo com o país 

tendo anunciado dois casos confirmados. 

    A Índia tem cerca de 110 pessoas em 

quarentena em meio a um novo surto do 

Nipah. 

    O isolamento aconteceu depois que dois 

profissionais de saúde foram tratados no início 

de janeiro após contraírem o vírus. 

    Mesmo alegando um baixo risco de 

transmissão global, a OMS classifica o vírus 

como prioritário devido à sua capacidade de 

desencadear uma epidemia.  

OMS dispensa restrições de viagem à 

Índia após casos de Nipah e aponta 

baixo risco de propagação. 

Fonte: https://g1.globo.com/saude/noticia/2026/01/30 

Data da publicação: 30/01/2026 

Foto: Banco Mundial/Vincent Tremeau 

Civis visitam familiars em centro de tratamento de ebola na RD Congo 

Foto: Josué Damacena 

Frascos da Butantan-DV, vacina contra a dengue desenvolvida no Instituto Butantan. 

Imagem: Instituto Butantan 

https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/nipah-virus
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/nipah-virus
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/nipah-virus
https://g1.globo.com/saude/noticia/2026/01/30/oms-restricoes-viagem-india-nipah-baixo-risco-de-propagacao.ghtml


NOTÍCIAS INTERNACIONAIS 

    A Global Virus Network (GVN) emitiu um 

alerta manifestando “profunda preocupação 

com o ressurgimento contínuo do sarampo” 

nos Estados Unidos e em outras regiões do 

mundo. O posicionamento ocorre em meio ao 

pior surto da doença em mais de três 

décadas no território norte-americano e 

reacende o debate sobre a queda da 

cobertura vacinal e as fragilidades dos 

sistemas de saúde pública. 

    Em 2025, os Estados Unidos registraram 

mais de 2.242 casos de sarampo em 45 

Estados. Pelo menos 11% dos pacientes 

precisaram ser hospitalizados, incluindo 

crianças pequenas, e houve três mortes 

confirmadas. 

    Autoridades alertam que EUA e Canadá 

podem perder o status de eliminação se a 

transmissão continuar.  

Sarampo volta a preocupar: EUA 

enfrentam pior surto da doença em 

30 anos. 
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Fonte: https://portal.afya.com.br/infectologia/sarampo 

Data da publicação: 25/01/2026 

    Em 26 de janeiro de 2026, o Ministério da 

Saúde da Etiópia declarou o fim do surto da 

doença causada pelo vírus de Marburg. A 

Etiópia encontra-se agora num período de 90 

dias de vigilância reforçada. 

    O Ministério da Saúde da Etiópia relatou 14 

casos confirmados em laboratório, 

incluindo nove mortes, da doença causada 

pelo vírus de Marburg (Marburg) nas regiões 

Sul e Sidama do país. Outros casos estão 

sendo investigados. 

    Em 14 de novembro de 2025, o Ministério 

da Saúde da Etiópia relatou o primeiro surto 

de Marburg no país, que não tivesse 

registrado nenhum surto de Marburg 

anteriormente. 

    Atualmente, não foram relatados casos 

de doença de Marburg relacionados a este 

surto fora da Etiópia.   

Surto de Marburg na Etiópia: 

Situação atual. 

Fonte: https://www.cdc.gov/marburg/situation 

Data da publicação: 29/01/2026 

Foto: Banco Mundial/Vincent Tremeau 

Civis visitam familiars em centro de tratamento de ebola na RD Congo 

Frascos da Butantan-DV, vacina contra a dengue desenvolvida no Instituto Butantan. 

Imagem: Instituto Butantan 

https://portal.afya.com.br/infectologia/sarampo-volta-a-preocupar-eua-enfrentam-pior-surto-da-doenca-em-30-anos
https://www.cdc.gov/marburg/situation-summary/index.html


NOTÍCIAS NACIONAIS 

    A vacinação contra a Covid-19, iniciada há 

5 anos no Brasil, levou ao fim da pandemia - 

mas a doença ainda persiste, mesmo que em 

patamares muito menores. 

    A cobertura vacinal, no entanto, está longe 

do ideal: em 2025, de cada 10 doses 

distribuídas pelo Ministério da Saúde aos 

Estados e municípios, menos de 4 foram 

utilizadas. Foram, ao todo, 21,9 milhões de 

vacinas, e apenas 8 milhões aplicadas. 

    Por isso, especialistas alertam que é 

essencial manter a imunização entre aqueles 

que não foram vacinados antes ou que têm 

risco maior de desenvolver quadros graves da 

doença. 

Após cinco anos de vacinação, 

Covid recua, mas ainda preocupa. 
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Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/saude 

Data da publicação: 25/01/2026 

    A nova edição do Boletim Infogripe da 

Fiocruz mostra um cenário nacional 

epidemiológico que aponta manutenção de 

queda dos casos de Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG). Esse declínio se deve à 

baixa circulação de diversos vírus respiratórios 

na maioria dos Estados. A principal exceção é 

a influenza A, que tem impulsionado o 

aumento do número de casos de SRAG em 

alguns estados no Norte. 

    Os Estados do Acre, Amazonas e Roraima 

apresentam incidência de SRAG em nível de 

risco ou alto risco (últimas duas semanas), 

atingindo principalmente jovens, adultos e 

idosos, e pelo vírus sincicial respiratório (VSR), 

que afeta as crianças pequenas. 

Infogripe: número de casos de SRAG se 

mantém alto no Norte do país. 

Fonte: https://fiocruz.br/noticia/2026/01/infogripe 

Data da publicação: 29/01/2026 

Foto: Banco Mundial/Vincent Tremeau 

Civis visitam familiars em centro de tratamento de ebola na RD Congo 

Foto: Josué Damacena 

Frascos da Butantan-DV, vacina contra a dengue desenvolvida no Instituto Butantan. 

Imagem: Instituto Butantan 

https://www.cnnbrasil.com.br/saude/apos-cinco-anos-de-vacinacao-covid-recua-mas-ainda-preocupa/
https://fiocruz.br/noticia/2026/01/infogripe-numero-de-casos-de-srag-se-mantem-alto-no-norte-do-pais


NOTÍCIAS REGIONAIS / LOCAIS 

    O Ministério do Meio Ambiente e Mudança 

do Clima (MMA) e a Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz) realizaram a primeira etapa de 

monitoramento do mercúrio na aldeia 

Gorotire, localizada na Terra Indígena 

Kayapó, em Redenção, sul do Pará. 

    O trabalho tem como objetivo avaliar os 

efeitos da exposição ao metal pesado na 

saúde das comunidades indígenas e nos 

ecossistemas aquáticos da região. As 

atividades incluíram entrevistas, avaliações 

clínicas e coleta de amostras de água, 

sedimentos e peixes consumidos pelas 

comunidades locais. 

    A aldeia fica perto do garimpo Maria Bonita, 

o maior em território indígena  no sul 

paraense. 

MMA e Fiocruz monitoram 

contaminação por mercúrio na Terra 

Indígena Kayapó, no sul do PA. 
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Fonte: https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2026/01/25 

Data da publicação: 25/01/2026 

    Após registrar quatro mortes e cerca de 14 

casos vinculados à doença de chagas em 

janeiro, o Ministério da Saúde (MS) mudou a 

classificação para surto, por causa do aumento 

no número de ocorrências da doença em 

Ananindeua, no Pará. 

    As mortes ocorridas este mês, entre elas, a 

de uma menina de 11 anos, já superam o 

número total somado dos últimos cinco anos na 

cidade. Já o número de casos supera em 

30% os notificados no mesmo período do ano 

passado. Em todo o ano de 2025 foram 

registrados 45 casos e 26 deles foram 

confirmados em dezembro.   

   A Secretaria Municipal de Saúde informou 

que segue os protocolos do MS, com apoio 

técnico do Instituto Evandro Chagas, e que 

monitora outros 40 casos suspeitos.  

Ananindeua, no Pará, tem surto de 

casos da doença de Chagas. 

Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia 

Data da publicação: 28/01/2026 

Foto: Banco Mundial/Vincent Tremeau 

Civis visitam familiars em centro de tratamento de ebola na RD Congo 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2026/01/25/mma-e-fiocruz-monitoram-contaminacao-por-mercurio-na-terra-indigena-kayapo-no-sul-do-pa.ghtml
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2026-01/ananindeua-no-para-tem-surto-de-casos-da-doenca-de-chagas

